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ESBOÇO CUBISTA DE RETRATO








	ANÍSIO





	Sílvio Valente * 





	Pequenininho e malicioso, assola 


	os densos matagais da Educação.  


	Como um Saci que nunca foi à Escola 


	com travessuras trêfegas de anão.





	Em travessuras trêfegas, pois não... 


	Puxa daqui, mexe acolá, cabriola 


	e faz careta e chupa carambola, 


	e para todo mundo fecha a mão.





	Deu-lhe na telha que a Pedagogia 


	era uma bruxa velha e que podia 


	make-up americano reformá-la.





	Hoje em gritinhos de Macunaíma,


	aponta a esquisitíssima obra-prima 


	para deslumbramento da senzala...





	Os textos desta parte destacam aspectos relevantes da atividade de Anísio, segundo a natureza da experiência de cada um dos autores com ele.  Do conjunto resulta um retrato rico em cores, detalhes e perspectivas cuja multiplicidade está associada às diferentes maneiras de ver dos autores.


	"Anísio Teixeira e as Artes na Bahia" corresponde ao pronunciamento feito por Carlos Eduardo da Rocha, professor, crítico de arte e literato, no dia 12 de julho de 1990, na solenidade comemorativa dos 90 anos de Anísio Teixeira, em Salvador.


	Trata-se de importante contribuição no sentido de que traz a público uma dimensão pouco conhecida do educador, a de incentivador das artes na Bahia, particularmente no período em que ocupou o cargo de Secretário de Educação e Saúde do Estado, entre 1947 e 1951.


	Segue-se o depoimento de Thales de Azevedo, médico, antropólogo e professor, dado em 15 de setembro de 1988.  Esse é um dos seis depoimentos constantes desta coletânea, tomados para uma pesquisa, realizada pelo organizador, por encomenda do Instituto Anísio Teixeira de Pesquisas e Estudos em Educação da Secretaria de Educação da Bahia, concluída em 1989.


	A participação de Thales de Azevedo aqui é muito relevante, principalmente porque ele recupera a contribuição de Anísio para a profissionalização da pesquisa científica na Bahia, através da Fundação para o Desenvolvimento da Ciência, entidade concebida e posta em funcionamento durante a gestão do educador como Secretário de Educação e Saúde no Governo Otávio Mangabeira. Tal fundação, instalada em 1951, foi a percursora das atuais fundações de apoio à pesquisa financiadas com recursos assegurados nas Constituições Estaduais (a Lei de criação e o Estatuto da Fundação para o Desenvolvimento da Ciência no Estado da Bahia, de 1950, estão em Apêndice). A propósito, convém destacar a luta recentemente empreendida durante a elaboração da última Constituição Estadual baiana (1989), quando a Secretaria Regional da SBPC e outras entidades e personalidades do Estado conseguiram a inclusão no texto constitucional, da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPEB), esperando-se que o atual Governo venha a reparar o equívoco da extinção da pioneira Fundação criada por Anísio Teixeira, implantando e mantendo a que está prevista na Constituição Estadual vigente.


	" Missionário e Mártir da Educação Democrática no Brasil " é um artigo de lva Waisberg Bonow, escritora, psicóloga e professora, que foi aluna de Anísio na Universidade do Distrito Federal (Rio de Janeiro), a célebre UDF, concebida pelo educador, então Secretário de Educação, e instalada ainda por ele, em 1935, no ano em que foi obrigado a renunciar, um pouco antes do levante da Aliança Nacional Libertadora.


	A autora fornece valiosas informações sobre a criação daquela que é considerada, junto com a USP, a primeira instituição digna do nome de Universidade em nosso país, tristemente atingida pela treva do Estado Novo, que a desfigurou completamente, em 1937.


	Segue-se mais um depoimento, o de Diógenes Rebouças, professor e arquiteto na Bahia, dado em 01 de setembro de 1988, que mostra, talvez, a faceta mais visível da atualidade de Anísio Teixeira, revelada agora com a volta da discussão sobre a escola de tempo integral, CIEPs, CIACs, etc.


	Diógenes apresenta informações novas sobre Anísio: a preocupação do educador com a integração entre a localização da escola e o desenvolvimento urbano, desde o nível do planejamento, e a revelação de um fato curioso a respeito do Anísio empresário, condição a que se viu obrigado quando todas as portas lhe fecharam no campo de educação, entre 1937 e 1946.


	Mas o ponto alto do depoimento de Diógenes é quando fala sobre o motivo pelo qual ele se aproxima do educador: A Escola-Parque do então Centro Popular de Educação Carneiro Ribeiro, no bairro da Caixa D'água, em Salvador-Bahia. O arquiteto é o principal responsável pela transposição das idéias do educador para o plano concreto da realização de uma escola com a merecida dignidade, um marco na Bahia, com larga repercussão nacional e internacional, inclusive através do tempo, como hoje se comprova.


	Luís Henrique Dias Tavares, professor, historiador e escritor baiano, foi um destacado colaborador de Anísio nos tempos do Centro Regional do INEP (CRINEP) da Bahia.  Seu depoimento, dado em 21 de julho de 1988, revela extrema sensibilidade, aliada ao conhecimento da grandeza interior, da simplicidade, da tolerância e da brasilidade nada patrioteira do educador e homem de cultura Anísio Teixeira.


	Além disso, Luís Henrique também revela fatos importantes sobre a produção realizada no CRINEP da Bahia, fornecendo a indicação, inclusive, de que muito do que fora feito nos Centros Regionais do INEP está desaparecido, ou irremediavelmente perdido.  A importância está em que, de qualquer forma, abre-se alguma esperança com a informação, sobre a existência de um material que, se encontrado, ainda pode prestar uma imensa contribuição à história da educação brasileira.


	Iracy Picanço, educadora baiana, professora da Faculdade de Educação da UFBa, focaliza outra importante faceta de Anísio, a do educador que fez da sua prática uma missão democrática, ao estender a escola posterior à primária para o conjunto da população, na Bahia e mais particularmente em Salvador, caso da vivência pessoal da autora, relatado no seu depoimento dado em 20 de maio de 1988.


	Na condição de membro de uma geração mais jovem e sujeita às condições de repressão advindas do golpe militar de 1964, Iracy mostra, também, a forma como essa geração encarava a responsabilidade, que buscava tomar para si, particularmente na sua área, de vir a substituir os educadores alijados pelo golpe, entre eles Darcy Ribeiro e Anísio Teixeira.


	Haroldo Lima, deputado federal pelo PC do B, destacado líder nacional e sobrinho de Anísio Teixeira, dá um depoimento (18/4/88) que acrescenta, certamente, novas cores ao retrato que aqui se está esboçando.  Segundo ele, foi a partir da necessidade de defender o "tio Anísio" que começou a sua trajetória política, primeiro na luta em defesa da escola pública e da universidade, e mais tarde na luta geral do povo brasileiro, por justiça e democracia.


	Haroldo ressalta o papel revolucionário de Anísio na educação brasileira e chama a atenção para a necessidade do reconhecimento público desse seu papel de renovador e incentivador do progresso cultural do Brasil.


	Encerra-se esta segunda parte com o já conhecido "Anísio Teixeira: Breve Retrato de Uma Grande Vida", de Artur da Távola, pseudônimo do ex-genro, colaborador de Anísio e atual deputado federal, pelo PSDB, Paulo Alberto Monteiro de Barros.


	O texto que está aqui publicado é o mesmo que foi lido por um de seus filhos, neto de Anísio, na solenidade de lançamento da Fundação Anísio Teixeira, em 20/09/89, tendo saído, no ano de 1990, em forma de artigo, tanto na "Tribuna da Bahia" como n’ “A Tarde".  Trata-se de uma bela homenagem de alguém que teve o privilégio de privar da intimidade do educador, e faz sobre ele uma reflexão que constrói a conexão do ser humano, na sua extrema simplicidade e distração, com o intelectual exigente e altamente rigoroso que foi Anísio Teixeira.











 





* Poeta baiano, nascido em 1918 e falecido em 1951.  Sob o pseudônimo de "Pepino Longo", era o responsável pela coluna "Tabuleiro da Baiana”, no jornal "A Tarde", onde satirizava sem limites. O soneto está também nas "Obras Completas" do poeta, volume Il - Sátiras, Salvador-Ba; S.A. Artes Gráficas; l959. O texto restante apareceu no "Tabuleiro da Baiana", em 10/01/1949.





